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Fatores que influenciam a utilização de insumos biológicos para o controle de pragas por produtores de soja no interior de São Paulo
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O Brasil tem elevada produção de soja. No entanto, o controle de pragas e doenças é um desafio constante. A busca por práticas mais sustentáveis tem estimulado o uso de produtos biológicos na produção de soja em substituição ou complementação a insumos químicos. A decisão de adoção de inovações agrícolas é afetada por características institucionais, do produtor rural e da propriedade rural. O presente estudo teve como objetivo identificar os fatores que influenciam produtores de soja a adotar bioinsumos para otimizar suas práticas agrícolas. A base de dados resulta de um questionário estruturado aplicado a 143 produtores de soja no estado de São Paulo no ano safra 2023/2024. Destes, 87 produtores utilizam algum tipo de bioinsumo e 56 não. Os dados foram analisados por meio de regressão logística em que a variável dependente é binária (1=faz uso de produto biológico para o controle de pragas, caso contrário 0). Foram estimados os efeitos de variáveis independentes relacionadas ao produtor e à propriedade rural na probabilidade de uso de produto biológico para o controle de pragas. “Idade”, “Escolaridade” e “Área da soja” são variáveis contínuas medidas em anos (duas primeiras) e em hectares, respectivamente, sendo a última logaritmizada para eliminação de vieses. “Acesso ao crédito rural” e “Participação em eventos de cooperativas” são variáveis binárias que assumem valor 1 para a afirmação correspondente e 0 caso contrário. “Inovatividade” é uma variável de percepção medida em escala crescente de concordância de três pontos em relação à frase: “Eu gosto de testar tecnologias novas na minha fazenda”. Observou-se significância estatística a um nível de pelo menos 10% nas variáveis “Idade”, “Área da propriedade”, “Acesso ao crédito rural”, “Participação em eventos de cooperativas” e “Inovatividade”. Produtores com maior idade possuem maior chance de utilizar bioinsumos, o que pode estar relacionado à maior experiência destes produtores. Propriedades com áreas maiores de cultivo de soja possuem maior probabilidade de utilizar produtos biológicos. Esse resultado sugere que fazendas com maior área possuem maior flexibilidade para testar produtos novos. Ademais, observou-se relação negativa entre o acesso ao crédito rural e a utilização de produtos biológicos. Uma possível explicação está no custeio agrícola ser mais acessado para o pacote tecnológico com insumos tradicionais. Observou-se que produtores que frequentam eventos técnicos em cooperativas possuem maior probabilidade de utilizar produtos biológicos. Esse resultado sugere que a cooperativa é um importante canal para a difusão de informações sobre inovações agrícolas. A variável comportamental de inovatividade sugere que produtores que gostam de testar novas tecnologias em suas fazendas possuem maior chance de adotar bioinsumos nos sistemas produtivos de soja. Este estudo é resultado de cooperação técnica entre a Embrapa e UFSCar.

Apoio financeiro: CNPq (processo 404187/2023-4) e FAPESP (processo 2022/02967-5)
Apoio institucional: INCT-CNPq (processo 406774/2022-6)
Área: Ciências Sociais Aplicadas
Palavras-chave: bioinsumos, controle biológico de pragas, inovação
N. do Processo PIBITI/CNPq: 180063/2025-1



